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Resumo: Este trabalho apresenta os estudos resultantes de uma pesquisa e 
reflexões de uma trajetória profissional. Objetiva situar a história da disciplina de 
Ensino de Ciências e Biologia (EC/B) nos currículos de Pedagogia, e sua relação 
com a apropriação de conhecimentos culturais, científicos e tecnológicos como 
facilitadores de uma melhor compreensão da relação homem /natureza/ sociedade. 
Estes estudos evidenciaram que a prática educativa está perpassada pelos desafios 
do mundo contemporâneo como: as desigualdades de acesso às produções 
científicas e tecnológicas; as relações entre o cotidiano, a prática curricular e as 
instituições educacionais; e os currículos de Pedagogia na UFSC (1960 -1998), os 
quais refletem as mudanças ocorridas quanto às concepções de educação e de 
sociedade, marcados por uma inversão quantitativa e qualitativa da presença das 
disciplinas de EC/B, cujo lugar privilegiado entre as ciências fundantes da educação 
foi perdendo espaço para abertura política e as novas demandas do sistema 
educacional. 
Palavras-chave: formação de professores; Biologia; Ensino de Ciências; História 
das Disciplinas. 
 
Abstract: This paper presents the studies resulting from research and reflections of 

a professional career. Aims to situate the history of subject of Science Education and 
Biology (EC/B) into curricula of Pedagogy, and its relation to the appropriation of 
cultural, scientific and technological as facilitators for better understanding of the 
relationship between man and nature / society. These studies showed that 
educational practice is permeated by the challenges of the contemporary world as: 
inequalities in access to scientific and technological production, the relationships 
between the everyday, the practical curriculum and educational institutions, curricula 
and pedagogy at UFSC (1960 - 1998), which reflect the changes regarding the 
concepts of education and society, marked by a reversal of quantitative and 
qualitative presence of the disciplines of CS / B, whose privileged place among the 
sciences founding of education was losing space for political openness and the new 
demands of the educational system. 
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1 Introdução 
 
O presente trabalho apresenta estudos resultantes do entrelaçamento entre a 

pesquisa e reflexões ao longo de uma trajetória profissional - da formação em 
licenciatura de Ciências Biológicas ao exercício docente no Ensino de Ciências (EC) 
de 5ª a 8ª séries à atuação na formação continuada na Rede Pública de Ensino, 
assim como a docência em diferentes disciplinas nos cursos de Pedagogia e 
licenciaturas – formação inicial de professor@si. Foram experiências 
desencadeadoras do interesse em pesquisar e ampliar os estudos sobre a formação 
e o exercício da docência, e os desafios à prática pedagógica e suas conexões com 
as temáticas contemporâneas favoráveis a democratização do acesso à produção 
cultural, científica e tecnológica; a contestação às desigualdades sociais; e a 
explicitação da não neutralidade tanto da produção científica e tecnológica quanto 
das políticas públicas educacionais. 

A evidência de determinados princípios passaram a interferir nas ações, e 
foram apontando os múltiplos aspectos que se entrelaçavam na tessitura de um 
determinado lugar como educadora/pesquisadora e a construção da prática docente. 
As vivências para além da sala de aula foram favorecendo a troca de idéias e muitos 
diálogos, estabelecendo parcerias e cumplicidades referentes à identidade 
profissional, e permitindo a aproximação de referenciais teóricos provocativos e 
mobilizadores de uma re-significação dessa caminhada. 

A primeira aproximação foi vinculada à formação e atuação - Ciências 
Biológicas e o EC - e seus desdobramentos no que se referia à abordagem 
metodológica; a seleção de conteúdos e sua relação com a atualização sobre os 
novos conhecimentos científicos e tecnológicos; o papel d@s professor@s diante do 
desafio de favorecer a apropriação de conhecimentos. Era um processo de reflexão 
sobre a própria formação, sob outra concepção de ciência - como atividade humana 
imbricada pelas ações culturais indissociáveis dos aspectos sociais, econômicos e 
políticos que interagem na relação entre ciência, tecnologia e sociedade - e um olhar 
diferenciado sobre a área de conhecimentos específica.  

O acesso à formação continuada aguçou a compreensão sobre a importância 
destes espaços como facilitadores de interlocução coletiva, aglutinadores de 
debates sobre o EC e outros conhecimentos necessários e pertinentes ao cotidiano 
educativo. Situação sensibilizadora de uma segunda aproximação: estudo de 
referenciais sobre formação de professor@s transformador@s e a realização de 
uma prática educativa reflexiva no EC (BRITTO, 2000). Ao mesmo tempo, tais 
questões foram revelando uma terceira aproximação diante da trama de disciplinas 
constituintes da estrutura curricular prescrita, e de ações praticadas pelos inúmeros 
sujeitos integrantes do/no cotidiano educativo, num contexto escolar que vem se 
materializando de diferentes maneiras, sendo produzido e, também re-configurado, 
sob uma perspectiva construcionista social e histórica de currículos formulados entre 
negociações geradas por conflitos “produzido, negociado e reproduzido” em várias 
áreas e níveis provocando uma diferenciação entre o currículo escrito e o currículo 
praticado em sala de aula. (GOODSON, 2001). 

A busca de subsídios para situar e fundamentar a prática educativa no EC 
voltada à apropriação de conhecimentos culturais, científicos e tecnológicos 
significativos aos alun@s se evidenciou como relevante para uma melhor 
compreensão da relação homem/natureza/sociedade, articulados por outro 
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posicionamento diante das temáticas ambientais, étnico-raciais, saúde/doença, 
gênero/sexualidade, etc. Assim foi se estabelecendo uma quarta aproximação que 
foi consolidando-se durante o andamento da pesquisa de doutoramento. 

 
 

2 A pesquisa e o entrelaçamento de muitos aspectos 
 
Considerar a historicidade que perpassa as prescrições curriculares das 

disciplinas EC e Biologia (EC/B) no processo de mudanças e alterações dos 
currículos; identificar quais eram os valores, conhecimentos e habilidades 
legitimados como verdadeiros em determinada época; e ainda, investigar como 
foram validados enquanto legítimas verdades foi algo instigante deste percurso 
investigativo. O que justificou os estudos sobre a disciplina de EC nos currículos do 
curso de Pedagogia - formação de professor@s - e o quanto a prática educativa está 
perpassada pelas demandas dos desafios do mundo contemporâneo. Entre as quais 
se destaca: as desigualdades de acesso às produções científicas e tecnológicas; as 
relações entre o cotidiano, a prática curricular, e a ação educativa nas/das 
instituições educacionais no Ensino Fundamental; e a relação entre o perfil 
profissional e as finalidades dos cursos de Pedagogia diante destas demandas 
anteriores.  

Hoje, ao observar a vida cotidiana se constata que as desigualdades de 
acesso à produção/ divulgação da cultura científica e tecnológica ainda persistem. 
Situação essa que remete a um repensar acerca de todos os níveis e modalidades 
de ensino, desde a Educação Infantil até a Educação Superior. Por essa razão se 
faz necessário refletir sobre as possíveis influências da educação científica na 
sociedade, seja na reafirmação ou quiçá na redução das desigualdades sociais. 
Desde o século XIX, a racionalidade crescente atribuiu à humanidade a tarefa de 
explorar e dominar a natureza, sob o advento da industrialização e de uma nação 
moderna, o desenvolvimento centrado na ciência e tecnologia passou a ser visto 
como sinônimo de progresso/evolução. E sob a lógica classificatória foi sendo 
determinado quem eram @s privilegiad@s a produzir/usufruir dos avanços 
científicos e tecnológicos.  

Considerando-se o contexto escolar – sua organização curricular, a disciplina 
escolar EC, sua finalidade e os saberes escolares selecionados -; e o contexto 
acadêmico – os currículos dos cursos de Pedagogia/formação de professor@s e as 
disciplinas acadêmicas afins ao EC e/ou Biologia, suas finalidades e os saberes 
legitimados pelas ciências de referência -, foi delimitado o foco temático da pesquisa: 
a história da disciplina acadêmica EC nos currículos dos cursos de Pedagogia - 
formação de professor@s na Universidade Federal de Sana Catarina (UFSC) no 
período entre 1960 e1998.  

A delimitação desse campo de investigação justifica-se pelas seguintes 
razões: essa instituição e seus cursos de formação de professor@s foram 
implantados no início de 60, e no final da década de 90 houve a determinação das 
últimas diretrizes curriculares nacionais para a Pedagogia, as quais ainda estão em 
fase de consolidação; coincidentemente o período investigado também está 
marcado pelo movimento que se estabeleceu no desenvolvimento das ciências no 
Brasil, e da educação inovadora na disciplina escolar EC.  



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

O refinamento teórico-metodológico sobre os campos de estudo do Currículo 
e das Ciências/Biologia, bem como sobre a História das Disciplinas Escolares foi 
sendo fortalecido pelas leituras de autor@s como Ferreira (2005) quando ressalta 
tais contribuições para a compreensão da história da disciplina escolar EC no 
contexto educacional brasileiro: “[...] A compreensão dos processos de construção e 
reconstrução de uma determinada disciplina exige a consideração não só de 
aspectos internos à sua própria comunidade, bem como de questões institucionais e 
sócio-históricas mais amplas” (FERREIRA, 2005, p. 43). Fortalecendo o desafio de 
pesquisar a história das disciplinas EC/B no ensino superior, sob tais pressupostos 
teórico-metodológicos, buscando ultrapassar o caráter meramente descritivo, 
reducionista de um instrumento útil para contextualizar o presente, restrito aos 
aspectos internos à comunidade científica específica. 

O estudo bibliográfico apontou que há trabalhos de extrema relevância de 
autor@s como Megid Neto (1999); Lemgruber (1999); Nardi (2007) que permitem 
uma ampla visualização da produção acadêmica sobre/no EC no Brasil; outr@s 
como Ferreira (2005; 2007) Hora (2000); Mendes Sobrinho (1998; 2006) que 
contribuem com pesquisas sobre a história da disciplina de EC/B no contexto 
educacional brasileiro; e Layton (1973) que transita pelo campo historiográfico, 
focando EC. O recorte temático sobre a história da disciplina acadêmica EC/B na 
Pedagogia é algo que não está exaustivamente pesquisado, de acordo com o 
levantamento bibliográfico (BRITTO, 2010) realizado entre 2004 a 2009 na área da 
Educação; Pedagogia; Currículo; EC. Foram consultados artigos publicados nos 
anais dos principais eventos, como: Reunião Anual e Reunião Regional-Sul da 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 
(ANPED/ANPEDSUL); Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE); 
Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC); Colóquio 
Luso-Brasileiro sobre Questões Curriculares; Grupo de Estudos de História e 
Educação da UNICAMP (HISTEDBR). E periódicos como: Revista Electrónica de 
Enseñanza de las Ciencias; Ciência & Educação; Revista Brasileira de Pesquisa em 
Educação em Ciências; Educação e Sociedade / CEDES; Educação & Realidade; 
Estudos Avançados; Pro-Posições; Revista Brasileira de Educação, e outras.  

O levantamento ressaltou a relevância da pesquisa, principalmente ao 
estabelecer interlocução entre a Educação em Ciências e a formação de 
professor@s, tendo em vista a Pedagogia como um dos cursos formador de 
professor@s expressivamente abrangente no âmbito das diferentes esferas do 
sistema educacional brasileiro. De acordo com Selles (2008) olhar o passado implica 
em se perceber a “natureza ambígua” de uma disciplina, ou seja, remete a explorar 
historicamente aspectos que podem ser sinalizados pelas seguintes problemáticas: 
Como vem sendo constituída a disciplina de EC nos currículos de Pedagogia e como 
este processo se articula às finalidades de um curso de formação de professor@s e 
às finalidades da área de conhecimento – Ciências Biológicas - diante das 
demandas/ interesses do contexto educativo e da sociedade? Ou ainda, que 
conhecimentos científicos e tecnológicos vêm sendo elencados e trabalhados na 
formação inicial de professor@s considerando tais finalidades diante das demandas 
do contexto educativo da sociedade contemporânea?  

Por sua vez se faz necessário um olhar atento às entrelinhas que possam 
revelar as negociações que influenciam o “status” de determinados conhecimentos e 
determinadas disciplinas escolares e acadêmicas, pois o “crescimento das 
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pesquisas de cunho biológico, aliado a fatores que se desenvolveram, 
especialmente, a partir da Segunda Guerra Mundial, explicitaram que as Ciências 
Biológicas não podem prescindir de uma reflexão no âmbito social.” (SELLES e 
FERREIRA, 2005, p. 51). O campo de estudos da História das Disciplinas favoreceu 
entender o lugar da disciplina EC nos currículos de Pedagogia para além do 
contexto escolar, como as marcas das concepções de Biologia associada à 
Medicina e Psicologia na constituição e determinação de uma concepção de 
educação, quando surgem os primeiros cursos de magistério, e posteriormente, os 
primeiros cursos de Pedagogia. Tendo em foco o contexto acadêmico, sabe-se de 
suas especificidades, mas ao mesmo tempo de certa independência ou dependência 
dos percursos disciplinares escolares e acadêmicos, os quais podem variar.  

A noção de disciplina escolar ou acadêmica tem em comum seu objeto, o 
corpo de conhecimentos/conteúdos das diversas áreas de conhecimento inserido 
nas práticas educativas nos diferentes níveis de ensino, contudo é importante 
demarcar algumas ponderações sobre algumas diferenças quanto às noções e 
denominações das disciplinas escolares. O autor Chervel (1990) discute sobre a 
noção de disciplina escolar e sua relação com as ciências de referência, denomina 
“disciplina escolar” e “matéria” ao referir-se ao contexto escolar e “disciplina 
acadêmica” para referir-se ao ensino superior. Goodson (1990; 2001) marca sua 
posição como historiador afirmando que “em direção ao status acadêmico é 
necessário examinar as histórias sociais das matérias escolares e analisar as 
estratégias empregadas na sua construção e promoção” (GOODSON, 1990, p. 234). 
Designando “matéria escolar” as matérias de ensino ministradas nos níveis 
escolares e “disciplina” para as ministradas no ensino superior.  

Na pesquisa em foco foram usadas as denominações “disciplina escolar” e 
“disciplina acadêmica”, respectivamente para nomear as disciplinas escolares de EC 
ministradas nas escolas da Educação Básica e nos cursos de formação de 
professor@s das Escolas Normais - Magistério; e de disciplinas acadêmicas de EC 
ministradas nos cursos de formação de professor@s – Pedagogia e licenciatura. 
Tanto nos currículos das escolas Normais como nos currículos do curso de 
Pedagogia, consta a denominação de disciplinas, sem distinção nos diferentes 
níveis de ensino.  

A observação da trama de fatores externos e internos implicados na 
combinação entre os níveis macro e micro de análises (SANTOS, 2001; GOODSON, 
1990; 2001) demarcam o contexto, através da materialidade das fontes de pesquisa 
re-significadas ampliando a observação. Foram determinados como fatores internos 
- à comunidade disciplinar e o status da área de conhecimento específica resultante 
de movimentos de conflitos e consensos - as concepções de Ciência/ Ciências 
Biológicas e EC/ B; trajetória do EC; inserção nos currículos de formação de 
professor@s nas Escolas Normais - Magistério. E como fatores externos - à 
comunidade disciplinar - o contexto brasileiro e a constituição do campo 
educacional, em particular o movimento da Escola Nova; a trajetória da Pedagogia 
no Brasil; e a implantação do curso na instituição e o percurso de alterações de sua 
organização curricular (BRITTO, 2010). 

Os estudos teórico-metodológicos pelo viés da História do Currículo e das 
Disciplinas (MACEDO, 2001; FERREIRA 2005) apresentam três níveis de fontes de 
pesquisa. Dessa maneira foram delimitados como fontes documentais da pesquisa 
(BRITTO, 2010), os documentos integradores do currículo escrito separados em dois 
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grupos de acordo com os contextos em que foram produzidos e a especificidade a 
que se referem: (1) os documentos produzidos no âmbito do curso de Pedagogia e 
da instituição UFSC como: catálogos de graduação da UFSC; grades curriculares da 
Pedagogia; Habilitações e objetivos do curso; Portarias de alterações curriculares. 
(2) os documentos mais específicos produzidos para as disciplinas EC/B no curso: 
ementas; programas; planos de ensino; bibliografias recomendadas; relatório de 
notas das avaliações discentes. (3) as fontes orais - relatos produzidos 
posteriormente e vinculados a interesses de pesquisa-, que derivaram dos 
depoimentos de professor@s que tiveram algum envolvimento com a trajetória do 
curso inserido no contexto nacional de educação; e alguma inserção vinculada à 
própria disciplina EC/B e suas imbricações com a trajetória da área de Ciências no 
contexto da pesquisa e ensino brasileiro.  

Os depoimentos favoreceram melhor visibilidade das quatro décadas focadas 
na pesquisa, possibilitando uma análise qualificada e reveladora da provisoriedade 
dos conhecimentos produzidos e legitimados nesta disciplina pelas disputas e 
conflitos de interesses constituidores da cultura científica e educacional.  
 
 
3 A Biologia e a disciplina Ensino de Ciências na formação d@s pedagog@s  

 
De acordo com os estudos (BRITTO, 2010), o levantamento de documentos 

do currículo escrito favoreceu uma melhor compreensão e desmistificação da 
naturalização das ciências, sua neutralidade e a finalidade das disciplinas de EC 
restrita à formação de cientistas; por conseguinte ampliando-a para formação de 
sujeitos que compreendam melhor as relações do mundo em que vivem. Visto que 
os primeiros cursos de licenciatura e Pedagogia ocorreram no final da década de 
1930, e o curso de Pedagogia da UFSC foi implantado na década de 1960, coube 
um olhar mais atento ao processo de tramitação desses cursos de formação docente 
e sua finalidade: preparar professor@s para os anos iniciais de escolaridade, 
concomitantemente ao processo do desenvolvimento científico e da cientificização 
do campo educacional no Brasil.  

No final do século XIX e inicio do século XX, a organização curricular desses 
cursos foi se alterando, assim como as suas finalidades influenciadas pelos 
interesses por uma escolarização brasileira baseada numa ciência positivista, sob 
estratégias higienistas, eugênicas, e ênfase dos saberes médicos nas práticas 
educativas em busca de uma identidade étnica única. Na década de 1930/40, a 
condição do status da produção dos saberes científicos, afirma a Biologia como uma 
área de conhecimento fundante para o pensamento pedagógico e o campo 
educacional brasileiro. Ao mesmo tempo em que contribuiu para a constituição do 
argumento biologizado que justificava uma concepção de “homem”, educação e 
sociedade sob os auspícios da modernidade, resultando na “cultura de 
branqueamento” que interfere até hoje nos processos educativos de exclusão, pois, 
segundo Veiga (2004, p.76) “a transformação da desigualdade temporária – cultural, 
social e política – numa desigualdade permanente, biológica, é um produto da 
ideologia cientificista”.  

Sob esse contexto, se observa na trajetória dos cursos de Ensino Superior 
para formação de professor@s um descompasso no tempo, pois surgem na década 
de 1930, através da criação das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras como 
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lócus de implantação das licenciaturas. Tendo como finalidade imediata preparar 
professor@s habilitad@s para atuarem nos espaços que vinham sendo ocupados 
por profissionais de diversas áreas como médicos, engenheiros e farmacêuticos. A 
regulamentação do curso de Pedagogia no Brasil estabelecia em sua organização 
curricular, tanto para o bacharelado como para a licenciatura (curso de Didática), a 
disciplina de Fundamentos Biológicos da Educação, evidenciando a influência dos 
princípios escolanovistas no contexto educacional brasileiro. 

A década de 50 foi determinante para o fortalecimento e desenvolvimento da 
ciência e tecnologia brasileiras, influenciada pelas descobertas internacionais e a 
condição de um EC que investisse na formação de pequenos cientistas. Vários fatos 
contribuíram como a criação de instituições incentivadoras do ensino e pesquisa 
científica, afinada a interesses e aplicações governamentais nas instituições de 
pesquisa universitárias. Assim como incidiram diretamente nos sistemas escolares, 
pela importação de projetos educacionais estrangeiros (EUA e Inglaterra), 
desencadeando o movimento de inovação curricular no EC no Brasil, com o principal 
objetivo de melhorar o EC nas escolas brasileiras propiciando aos alun@s 
desenvolverem autonomamente atitudes científicas, através do método 
experimental, projetos de iniciação científica (BARRA e LORENZ, 1986). O uso 
desses materiais exigiu investir na formação principalmente nas Escolas Normais e 
em treinamentos para @s professor@s aplicarem tais inovações didáticas.  

No Brasil, a década de 60 foi de intensa turbulência sócio-econômico-política, 
pois “tudo convergia para a doutrina desenvolvimentista e de expansão do 
capitalismo imperialista americano. Os professores eram treinados para utilizarem os 
materiais didáticos importados e difundirem as tendências pedagógicas ocidentais” 
(MENDES SOBRINHO, 1998, p.50), e o método científico e o EC era colocado como 
condição para realização da prática pedagógica e uma boa aprendizagem nas 
escolas. O curso de Pedagogia da UFSC apresentava uma estrutura curricular 
seriada e no seu núcleo comum para bacharéis e professor@s, incluía a disciplina 
“Biologia”. Entre 1960 e 1965 ocorreram poucas alterações curriculares. Nas 
décadas de 1960-70, as mudanças metodológicas requeridas para um novo arranjo 
curricular evidenciavam as marcas da experimentação na identidade das disciplinas 
escolares de EC/B, pois “a experimentação didática difere-se da científica sem 
apagar completamente os elementos identificadores do mundo científico, mas 
conservando traços do contexto de produção que são recontextualizados no 
ambiente escolar” (SELLES, 2008, p. 612).  

A Lei 5.540/68 provocou mudanças na organização curricular dos cursos de 
formação de professor@s, quanto à definição de funções, concepções e finalidades 
da Faculdade de Educação, passando a ter como uma de suas principais funções 
“formar professores e especialistas”. Devido a Reforma Universitária, no curso de 
graduação em Pedagogia é determinado o currículo mínimo; sua duração; e as 
habilitações referentes à formação de professor@s para o ensino Normal e de 
especialistas.  

Na década de 70, a Lei 5692/71 reformou o ensino de primeiro e segundo 
graus, no qual o Magistério era uma entre outras habilitações profissionalizantes 
oferecidas no ensino de 2º. Grau. Entre 1971 e 80, os traços do ideário 
escolanovista foram sendo interseccionados pela perspectiva tecnicista e autoritária 
como uma marca das políticas educacionais, sob o controle rígido da ditadura e as 
legislações que passavam a vigorar, após a instauração do regime militar. As grades 
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curriculares referentes a 1971-73 passaram a organizar-se semestralmente em 
fases, e as disciplinas distribuídas nos ciclos: básico e profissional (disciplinas 
específicas à habilitação). Em 1979/80 as disciplinas “Biologia Geral” e “Biologia 
Aplicada à Educação” passaram a compor o ciclo básico e a disciplina optativa 
“Saúde e Comunidade” foi substituída por “Socorros de Urgência” ministrada a todas 
as habilitações, evidenciando a associação à área da saúde. 

A segunda metade da década de 80 gerou grandes discussões no campo da 
educação, e um novo conceito de educação científica foi se evidenciando em novas 
linhas de pesquisa que tinham a formação da cidadania como ponto central de sua 
finalidade. Entre 1982-87, sob a mesma estrutura curricular, ocorreu uma ampliação 
na oferta de habilitações da Pedagogia na UFSC, consequentemente, essa 
mudança alterou o lugar de algumas disciplinas e houve a inclusão de novas como 
“Fundamentos de Biologia Celular e Embriologia Humana”, e “Genética Humana 
Aplicada”, as quais explicitam no próprio título a mudança no foco das Ciências 
Biológicas neste período.  

Durante a década de 90 ocorreram vários movimentos curriculares nas redes 
públicas de ensino, em busca da elaboração de propostas, projetos e diretrizes para 
educação. Em 1996 o Governo Federal lançou os Parâmetros Curriculares 
Nacionais, concomitantemente muitos municípios e estados brasileiros também 
refletiam e reorganizavam suas propostas curriculares. Na matriz curricular da 
Pedagogia durante a década de 90 ocorreram reduções das disciplinas afins ao 
ensino dos conhecimentos das Ciências Biológicas e da Saúde. No núcleo comum é 
incluida a disciplina “Educação e Epistemologia” que se propõe discutir o aspecto 
epistemológico do conhecimento científico e do campo educacional. A organização 
curricular entre 1996 e 98 oferecia disciplinas mais focadas no processo pedagógico, 
por conseguinte na habilitação em Magistério de I grau – Séries Iniciais, o conjunto 
de disciplinas da 5ª. e 6ª. fases centravam-se nos fundamentos e metodologias das 
áreas de conhecimentos, entre as quais encontrava-se pela primeira vez a disciplina 
“Fundamentos e Metodologia do Ensino de Ciências” (FMEC).  

No final da década de 90, os currículos do curso de Pedagogia refletiam as 
mudanças ocorridas no sistema educacional quanto às concepções de educação e 
de sociedade, que passaram a desequilibrar a idéia hegemônica de bases 
positivistas e assistencialistas. Marcados por uma inversão quantitativa e qualitativa 
da presença das disciplinas de EC, pois o lugar privilegiado entre as ciências 
fundantes da educação vai perdendo espaço para abertura política e as novas 
demandas do sistema educacional. A influência de ideários contra-hegemônicos 
passou a subsidiar os argumentos a favor da democratização do acesso e 
permanência das camadas populares nas instituições educacionais públicas; e da 
democratização da gestão dos espaços educativos, associado a uma nova 
qualidade social dos sistemas educacionais. Tais princípios contrariavam a 
concepção de ciência mecanicista e o método científico positivista, o que levou a um 
movimento de negação da concepção de Biologia como ciência base do 
pensamento pedagógico, próprio das origens do campo educacional no início no 
século XX, e consequentemente, a retirada gradativa de suas disciplinas afins.  

No caso da UFSC, a trajetória do curso de Pedagogia esteve pautada por 
disciplinas de EC/B que priorizavam a compreensão do desenvolvimento biológico 
humano, à medida que traziam conhecimentos vinculados às subáreas das Ciências 
Biológicas como Biologia, Morfologia, Fisiologia, Embriologia e Evolução, e também 
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das Ciências da Saúde. Conhecimentos de bastante complexidade que, ao serem 
ministrados em um semestre, acabavam comprometendo a apropriação dos 
mesmos. Por outro lado, o compromisso das instituições educacionais foi sendo 
questionado, devido a fragmentação e o pragmatismo do processo educativo, e 
também pela limitação da finalidade do EC que dificultava uma melhor compreensão 
sobre os fenômenos da natureza presentes cotidianamente no meio ambiente; da 
vida em sociedade pela humanidade; da historicidade e não neutralidade da 
produção dos conhecimentos científicos. 

Portanto, esse estudo evidenciou a provisoriedade dos conhecimentos 
produzidos e legitimados, em espaços de disputas e conflitos de interesses, que 
perpassam os critérios para a seleção de temáticas diante das demandas do 
contexto educativo na sociedade contemporânea, e o perfil profissional desejado na 
formação de professor@s. Sabe-se que as várias pressões tanto sociais como 
éticas vem ampliando as fronteiras do conhecimento biológico, o qual tem 
importante contribuição no enfrentamento de questões da contemporaneidade, 
(SELLES e FERREIRA, 2005) obviamente sem o status de um legado estabelecido 
pelos princípios eugênicos e higienistas, pois é preciso retomar um lugar para o 
EC/B sob outra concepção que ultrapasse tais marcas. Os resultados da pesquisa 
foram geradores de outros aspectos indagadores e ao mesmo tempo indicativos 
para possíveis desdobramentos de outras pesquisas e aprofundamento dos atuais 
estudos, comprometidos principalmente, com os debates atuais sobre as 
reformulações curriculares e as finalidades do EC/B, assim como com a seleção de 
conhecimentos que contribuam na compreensão e explicação das demandas 
cotidianas da sociedade contemporânea favorecendo uma prática educativa que 
contemple uma vivência digna dos direitos e deveres por tod@s. 
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Notas 
i O símbolo @ é utilizado com artifício nas palavras que devem ser lidas o/a(s) no sentido de 
evidenciar a importância de alterarmos a tendência sexista de manter todas as palavras no 
masculino, mesmo em situações que o universo é majoritariamente feminino. 


